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RESUMO 
 

O Brasil é um dos países que mais produz resíduos agroindustriais, 

como os resíduos de frutas pelas indústrias de polpas, o que tem contribuído 

para o aumento da produção do lixo orgânico, provocando graves problemas 

ambientais. Com essa problemática o projeto vem proporcionar estudos com 

resíduos de frutas, visando avaliar a digestibilidade desses resíduos em 

frangos de corte a partir da coleta das excretas. O experimento será conduzido 

em delineamento inteiramente casualizado com dois tratamentos e doze 

repetições, compostas por 5 aves cada. Os tratamentos serão as dietas 

referência e a dieta teste, constituída de 80% da dieta referência e 20% de 

resíduos de frutas. Serão avaliados matéria seca (%), energia bruta Kcal/kg, 

umidade, proteína bruta (%), extrato etéreo (%) e cinzas. 

PALAVRAS-CHAVE: problemas ambientais, excretas, lixo orgânico, polpas, 

resíduos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Abstract 
 

Brazil is one of the countries that produce organic residues, such as 

residues of the fruit pulp industries, which has contributed to the increased 

production of organic waste, causing serious environmental problems. With this 

problem the project is to provide studies with fruit waste, to evaluate the 

digestibility of such residues in broiler chickens from the collection of excreta. 

The experiment will be conducted in a completely randomized design with two 

treatments and twelve repetitions, composed of five birds each. The treatments 

are diets reference and test diet consisted of 80% of the reference diet and 20% 

of fruit residues. Will be evaluated dry matter (%), gross energy Kcal / kg, 

moisture, crude protein (%), ether extract (%) and ashes. 

KEYWORDS: environmental problems, excreta, organic waste, pulp, waste 
  



1. INTRODUÇÃO 
 

O Brasil produz, anualmente, 40 milhões de toneladas de frutas, 

ocupando a segunda colocação no ranking mundial. Embora a maior parte das 

frutas produzidas seja comercializada na forma “in natura”, nos últimos oito 

anos o mercado de produtos processados (conservas, polpas congeladas e 

sucos) vem apresentando um crescimento na ordem de 10% ao ano 

(MENDES, 2007).  

Segundo dados da FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION 

(FAO), citados por LOUSADA JR.(2005), calcula-se que, nos países em 

desenvolvimento, como resultado do processamento de frutas, sejam gerados 

40% de resíduos agroindustriais. Tais resíduos representam custos 

operacionais para as empresas, uma vez que estas precisam dar destino 

adequado a este material, evitando que se tornem fontes de contaminação 

ambiental (LOUSADA JR., 2005). Uma das alternativas é usar os resíduos em 

substituição de subprodutos na dieta animal, no intuito de manter o 

desempenho dos animais e melhorar a relação custo/benéfico do produtor. 

O açaí é uma fruta pequena de cor roxa escura proveniente da palmeira 

conhecida como açaizeiro (Euterpe Oleracea). A fruta é conhecida por suas 

propriedades nutricionais, seu alto teor de antocianinas e por ser antioxidante, 

além do seu alto valor calórico com elevado percentual de lipídeos (gorduras), 

minerais (potássio, cálcio, magnésio, cobre, manganês), vitaminas (E e B1) e 

fibras Apud BAYLE, 2014.  

De acordo com Mochituri et al (2011) o açaí destaca-se pela grande 

abundância, facilidade de manejo, importância social e mercado promissor.  

O caroço do açaí (Euterpe oleracea Mart.) constituem alternativa para a 

redução dos custos com alimentação e apresenta grande potencial para 

geração de energia, bem como para utilização como adubo orgânico. Apesar 

de ser um produto bastante popular, são escassos os trabalhos na literatura a 

respeito da composição do açaí e as diferenças entre as espécies cultivadas 

em diferentes regiões do território brasileiro (SANGRONIS et al.; 2006; 

SCHIRMANN et al., 2009). Assim como não se verificou informações no 

tocante ao uso do caroço de açaí na alimentação de animais não ruminantes. 



O consumo é provavelmente o fator determinante mais importante do 

desempenho animal e está, normalmente, correlacionado ao teor de nutrientes 

que podem ser aproveitados do alimento, ou seja, sua digestibilidade 

(ROMNEY;GILL,2000). Para EUCLIDES et al. (1993), tão importante quanto à 

estimativa do valor nutritivo, é o conhecimento de como utilizá-lo, levando-se 

em consideração as exigências nutricionais dos animais, no que diz respeito à 

energia, proteína, minerais, vitaminas, consumo e digestibilidade.  

O sucesso da atividade avícola depende do equilíbrio entre 

produtividade e lucratividade (BRANDALIZE, 2001), na qual 70 a 80% do custo 

total de produção refere-se à alimentação. Por esse motivo, vários 

pesquisadores buscam fontes alternativas para a redução de custo sem perda 

de qualidade. 

Este trabalho tem como objetivo avaliar a digestibilidade de resíduos do 

açaí para frangos de corte. 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. Evolução da avicultura de corte no Brasil 
	
  

A domesticação da galinha teve origem na Índia e as atuais variedades 

foram originadas da espécie asiática selvagem Gallus gallus, conhecida 

também como Gallus bankiva e Gallus ferrugineus. No Brasil, a produção de 

aves teve início em 1532, com a vinda das primeiras raças trazidas pelos 

colonizadores portugueses. (LOPES, 2011) 

Até o final da década de cinquenta, a avicultura era praticada de forma 

tradicional e familiar, era conhecida como produção de frango “caipira”, uma 

atividade voltada para subsistência, os criadores não tinham conhecimento dos 

cuidados necessários quanto à nutrição e procedimentos técnicos (CARMO, 

1999; LANA, 2000).  A industrialização do setor se tornou mais significativa 

após a Segunda Guerra Mundial, quando os Estados Unidos começaram a 

exportar sua tecnologia e seu modelo de produção padronizado para o resto do 

mundo, inclusive para o Brasil (RIZZI, 1993).  



Em 1940, iniciou-se a introdução de raças híbridas norte americanas de 

frangos, no Brasil. Os anos de 1960 foi um marco para a ruptura na avicultura, 

antes realizada de forma tradicional, passou a ser modernizada, utilizando 

máquinas e equipamentos, que visavam aumentar a produtividade (BELUSSO; 

HESPANHOL, 2010).  

Na década de 1970 a indústria de frangos brasileira cresceu em média 

12% ao ano, sendo que os principais investimentos ocorreram na região Sul, 

uma região de grande produção de milho e de crescente produção de soja. E 

com estímulo de fomento e crédito para o desenvolvimento, a avicultura tornou-

se a principal atividade do ramo industrial de carnes (RIZZI, 1993; QUEIROZ, 

2002). Tanto que, em 1975, o Brasil passou a exportar carne de frango, 

durante a década de 80, e as empresas exportadoras brasileiras começaram a 

investir em processos que aumentassem a cadeia produtiva como genética e 

em novas tecnologias (CANEVER et. al, 1997). 

 

2.2. Mercado avícola no Brasil 
 

2.2.1. Produção 
	
  

O Brasil ocupa a terceira posição no ranking mundial dos maiores 

produtores de carne de frango, sendo superado apenas por Estados Unidos e 

China. A produção de carne de frango atingiu em 2010, cerca de 12 milhões de 

toneladas, apresentando crescimento de 65% no período de 2002 a 2010, e a 

projeção é chegar aos 13 milhões ao final de 2011 (MAPA, 2011). 

Em 2012, segundo a União Brasileira de Avicultura - UBA (2013), a 

produção mundial de carne de frango chegou a 82,31 milhões de toneladas, 

apresentando aumento de quase 2% em relação ao ano anterior.  No ranking 

dos principais países produtores de frango, o Brasil se manteve na terceira 

posição, com 12,64 milhões de toneladas, atrás apenas da China com 13,7 

milhões de toneladas e dos Estados Unidos que é o maior produtor mundial 

com 16,47 milhões de toneladas (UBA, 2013). 

 



2.2.2. Exportação 
	
  

O Brasil lidera o ranking mundial dos maiores países exportadores de 

carne de frango desde 2005 a liderança na exportação de carne de frango 

(UNITED STATES DEPARTMENT OF AGRICULTURE, 2010; UBABEF, 2013). 

Em 2014, foi responsável por 34,4% dos embarques totais, seguido pelos 

Estados Unidos, com 31,5%, e União Européia, com 10,5%, conforme dados 

do USDA.  E nesse mesmo ano, foram exportadas 3,6 milhões de toneladas de 

carne de frango in natura para 139 países, a maior quantidade anual da história 

e 2,7% maior que a do ano anterior.    

A Arábia Saudita é o principal país comprador do Brasil, tendo importado 

642,5 mil toneladas da carne nacional em 2014, o que representa 17,6% do 

volume exportado pelas indústrias brasileiras em 2014. O Brasil exporta 

também para o Japão (410,6 mil t); Hong Kong (315,5 mil t); Emirados Árabes 

Unidos (255,6 mil t); e China (227,5 mil t). O número de exportações só vem 

aumentando, segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(ANUALPEC, 2011), em 2020 deve atingir 6,6 milhões,e superará o dobro da 

norte – americana prevista para aquele ano. 

Os resultados são fruto da capacidade técnica e tecnológica na 

produção frangos e matrizes. As altas sanidades na produção avícola 

presentes em toda a cadeia produtiva aliadas ao aumento da conversão 

alimentar melhorando a produtividade garantem à avicultura um futuro 

promissor como atividade mais relevante para o agronegócio brasileiro 

(THOMAS et al., 2007; NETO, 2011). 

 

2.2.3. Consumo 
	
  

Tradicionalmente a carne de frango criado no quintal ainda é preferência 

no paladar da população brasileira, devido ao sabor e a textura característica, 

porém nos últimos 20 anos, ocorreu uma significativa mudança nos hábitos 

alimentares da população brasileira, com um aumento considerável no 

consumo de carne de frango industrializado. Acredita-se que esse aumento 

tenha acontecido devido à qualidade do produto ofertado, à facilidade no seu 



preparo e ao preço acessível para a população. O consumidor brasileiro tem à 

sua disposição um produto barato e de excelente qualidade sanitária e 

nutricional, com uma grande quantidade de produtos in natura e processados, 

como frango inteiro e cortes congelados, resfriados e industrializados, na forma 

de empanados, marinados, temperados, cozidos e outros (UBA, 2009).  

Segundo dados da ABPA, no Brasil, o consumo médio per capita /ano 

de carne de frango saltou de 29,91 kg em 2000 para 45 kg por habitante em 

2012, ou seja, um expressivo aumento de 50,5%. 

De modo geral, as granjas brasileiras de frango têm sido fortemente 

beneficiadas pela ausência das principais doenças contagiosas, como a 

influenza aviária, que vem assolando vários países produtores.  Fazendo com 

que a carne de frango brasileira aumentasse ainda mais seu potencial para 

estar na mesa dos consumidores ao redor do mundo. Outro fator considerado 

importante que levou ao aumento do consumo é o preço mais barato e o fácil 

acesso das classes sociais com menor poder aquisitivo (CEPEA, 2014). 

 

2.4. Panorama atual da avicultura de corte no Brasil 
	
  

Em 2012, o Brasil passou por algumas dificuldades na fabricação de 

ração, devido o aumento do preço da soja ocasionado pela estiagem na região 

Sul, e pela quebra da safra de milho nos Estados Unidos, que fez com que 

houvesse elevação nos preços do grão, durante a safra. Devido a esses fatores 

houve queda na produção de carne de frango e apesar do ocorrido o Brasil se 

manteve na terceira posição no ranking dos principais países produtores de 

frango, com 12,64 milhões de toneladas, atrás apenas da China com 13,7 

milhões de toneladas e dos Estados Unidos que é o maior produtor mundial 

com 16,47 milhões de toneladas (UBA, 2013). 



A produção mundial de carne de frango chegou a 82,31 milhões de 

toneladas.  Sendo que os principais estados produtores de frango de corte se 

concentram nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Juntos, no ano de 2012, 

eles responderam por 95,84% da produção nacional. Já em termo de 

importação o Oriente Médio é o principal comprador de carne de frango 

brasileira, em 2012 importou 1,39 milhão de toneladas, seguido da Ásia 1,13 

milhão de toneladas. O Brasil comercializa ainda para a União Européia e 

demais países da Europa, que não fazem parte deste grupo, além das 

Américas e Oceania segundo a União Brasileira de Avicultura - UBA (2013). 

De acordo com o relatório anual da Associação brasileira de proteína 

animal (ABPA, 2014), o Brasil foi o maior exportador mundial de carne de 

frango do mundo em 2013, sendo a região sul de maior concentração de 

produção. 

Devido às técnicas de melhoramento genético das aves, juntamente com 

o aperfeiçoamento das técnicas de criação, ocasionaram em melhorias na 

produtividade das aves, na conversão alimentar e nas taxas de sobrevivência 

(TENÓRIO, 2015). 

 

2.5 Perspectivas para os próximos anos 
	
  

A expectativa é que nos próximos anos esse segmento apresente 

acentuado progresso, principalmente na produção de carne de frango, cuja 

taxa anual de crescimento está estimada em 4,2%, à frente da bovina, com 

2,1%, e suína, 2,0%. Para Brasil (2012), todos esses valores são considerados 

satisfatórios para atender à demanda interna e externa. 

A taxa de crescimento de produção da carne de frango deve alcançar 

4,22%, anualmente, nas exportações, com expansão prevista em 5,62% ao 

ano, o Brasil deverá continuar na liderança mundial (MAPA, 2014). 

Como sugere o USDA, em 2015 a produção do Brasil irá superar a 

marca dos 13 milhões de toneladas. Já a produção da China segue caminho 

inverso. Atingiu seu pico em 2012 (13,7 milhões de toneladas), recuando em 

2013 e 2014. Em 2015 deve se estabilizar, repetindo os 13 milhões de 

toneladas deste ano (AVISITE, 2014). 



 

2.6. Potencial de utilização de subprodutos do despolpamento de frutas 
na alimentação animal 
	
  

O Brasil é o terceiro maior produtor de frutas do mundo, e, com essa 

posição no ranking mundial o setor industrial frutícola gera grande quantidade 

de resíduos orgânicos. Porém é pouca a preocupação dos setores 

agroindustriais em relação ao destino dos resíduos gerados, que não sendo 

devidamente tratados, causam grandes impactos ambientais. O 

aproveitamento desses resíduos seria fundamental para preservar os recursos 

naturais e, principalmente, diminuir o desperdício e a poluição ambiental 

(SOUSA, 2011; FAO, 2013; FREITAS, 2014). 

Os resíduos oriundos do processamento do fruto do açaí (Euterpe 

oleracea Mart.) constituem alternativa para a redução dos custos com 

alimentação. Entretanto, para que se possa incorporá-lo em rações para 

ruminantes, faz-se necessária sua caracterização, incluindo-se conhecimento 

de sua composição química, da aceitabilidade e do desempenho animal. 

Em experimento com carneiros machos não-castrados, utilizando 0, 5, 

10, e 15% de substituição o volumoso por caroço de açaí, foi verificado que o 

caroço de açaí apresentou em média 5,94% de proteína bruta (PB) e 94,67% 

de fibra em detergente neutro (FDN). Observou-se redução gradativa do teor 

de NDT da dieta, fazendo com que houvesse estabilidade nas estimativas de 

eficiência de transformação dos alimentos em produto animal, parâmetro 

mensurado via CA. Esta avaliação indica que, ao se implementar maiores 

níveis de ganho, com a mesma conversão, propicia-se maior quantidade de 

produto animal por unidade de tempo. Desta forma, o efeito palatabilizante do 

caroço de açaí pode constituir vantagem produtiva para sua inclusão e dietas 

para animais ruminantes (GOMES, 2009). 

 Em outro trabalho avaliou-se a semente do açaí como ingrediente em 

alimentos extrusados para cães. Para isto, cinco dietas isonutritivas foram 

formuladas, com a substituição da fibra de cana pela semente de açaí (fibras 

com composições semelhantes), nas adições de 0, 2%, 4%, 6% e 8%. 

Determinou-se a composição química e de antioxidantes da semente de açaí e 



os efeitos de sua ingestão sobre as características fecais e digestibilidade dos 

nutrientes para cães. A semente do açaí apresentou elevada atividade 

antioxidante in vitro e concentração de compostos antioxidantes, como 

polifenóis totais, taninos e antocianinas. Os coeficientes de digestibilidade de 

alimentos para cães não sofreram modificação com inclusões de semente de 

açaí em substituição a fibra de cana, até 8%, demonstrando que esta fibra é 

compatível com outra fonte de fibra atualmente empregada em petfood. 

(FELSSNE et al., 2015) 

VALADARES FILHO et al., 2006 Por conter taninos, o caroço do açaí 

possui sabor adstringente sendo indigesto para formulação de ração animal, 

além de apresentar baixo valor nutricional para ruminantes, requerendo etapas 

complementares de beneficiamento, o que acarreta o aumento dos custos de 

produção. 

 

2.7. Açaí (Euterpe oleracea  Mart) 
 

2.7.1.Taxonomia e Denominações 
	
  

O açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) da família Arecaceae, de nomes 

populares: açaí, juçara, açaí-de-touceira, açaí-do-pará, açaí-verdadeiro e 

palmiteiro (NASCIMENTO, 2008), engloba, aproximadamente, 200 gêneros e 

cerca de 2600 espécies (Jones, 1995) e está amplamente distribuído pela 

América do Sul e Central, em florestas de terras baixas e montanhas de 

florestas tropicais.  

 No Brasil e nos países circunvizinhos são encontradas cinco espécies: 

Euterpe edulis Mart., Euterpe catinga Wallace, Euterpe oleracea Mart., Euterpe 

longebrateata Barb. Rodr. e Euterpe precatória Mart. Destas, apenas a primeira 

se distribui até o sul do Brasil pela costa Atlântica, as demais espécies 

distribuem-se pela Floresta Amazônica (SCHIRMANN et al., 2009). É também 

encontrado em áreas permanentemente alagadas e em terra firme (Cavalcante, 

1991), embora em densidades bem menores. 

 A espécie vegetal Euterpe oleracea Mart, ocorre de forma espontânea na 

região amazônica, adaptada às condições elevadas de temperatura, 



precipitação pluviométrica e umidade relativa do ar (NOGUEIRA, 2006). 

Amplamente distribuída na floresta de várzea no estuário amazônico, 

estendendo-se até a Venezuela e as Guianas (BERNAUD & FUNCHAL, 2011).  

No sistema de Classificação de Cronquist (1981) o açaizeiro está 

ordenado na seguinte sequência hierárquica: Divisão: Magnoliophyta; Classe: 

Liliopsida; Subclasse: Arecidae; Ordem: Arecales; Família: Arecaceae; 

Subfamília: Arecoidae; Gênero: Euterpe; Espécie: Euterpe oleracea Mart. 

 

2.7.2. Descrição da planta 
	
  

O açaizeiro é uma palmeira cespitosa que pode chegar até 30 m de 

altura, com até 25 perfilhos por touceira em diferentes estádios de 

desenvolvimento e tem capacidade de formar novos perfilhos na base da 

touceira a cada ano. Segundo (CAVALCANTE, 1991), cada perfilho pode 

produzir de 3 a 8 cachos de frutos por ano dependendo da fertilidade e 

umidade do solo e da intensidade luminosa, visto que é uma planta que prefere 

os terrenos alagados e áreas úmidas. As plantas adultas possuem perfilhos de 

3 a 20 m de altura e 7 a 18 cm de diâmetro. 

As folhas são compostas, pinadas, com arranjos espiralados de 40 a 80 

pares de folíolos e são geralmente usadas para cobertura de casas.  A 

inflorescência do tipo cacho possui flores estaminadas e pistiladas. A 

disposição das flores é ordenada em tríades, de tal forma que cada flor 

feminina fica ladeada por duas flores masculinas (NASCIMENTO, 2008; 

Henderson & Galeano, 1996; Oliveira et al., 1998).  



O açaizeiro floresce e frutifica o ano todo, com alta estação entre agosto 

e dezembro onde apresentam melhor qualidade sensorial (ROGEZ, 2000). 

De acordo com (CRUZ, 2008 citado por OLIVEIRA, 2012 ) os frutos são 

drupas globosas e apresentam-se em cachos, que apresentam resíduos florais 

aderidos de coloração roxa ou verde, quando maduros, variam entre 1cm e 

2cm e pesando, em média, 1,5g. Seus frutos destacam-se como a parte mais 

importante economicamente, porém seu consumo não ocorre na forma in 

natura, necessitando ser processado (OLIVEIRA,2012). 

Por apresentar caules múltiplos, o açaizeiro também passou a ser 

utilizado na indústria de processamento de palmito, que, desde a década de 

70, responde por grande parte da produção nacional, em substituição ao 

palmiteiro (E. edulis Mart.). Denomina-se semente de açaí, o fruto despolpado, 

que representa 83% do fruto, sendo obtido no ato da extração da polpa para 

preparação do suco de açaí. (FERNANDES, 2011).  

 

2.7.3. Composição e valor nutricional  
	
  

O dinamismo da nutrição animal busca novas estratégias para melhorar 

a digestibilidade dos alimentos e proporcionar condições que favoreçam a 

expressão do máximo potencial genético das aves (ARAUJO et al., 2007). 

O uso de aditivos nas dietas de frangos de corte como, por exemplo, os 

antioxidantes, podem substituir total ou parcialmente outros ingredientes de alto 

custo, como a vitamina E, pois desenvolvem papéis iguais ou semelhantes a 

ela e tornando os valores das dietas mais reduzidos, possibilitando um maior 

lucro para o produtor (BOSCHINI, 2010). 

A vitamina E é um antioxidante natural que protege as células do 

organismo animal contra a lesão causada por compostos químicos reativos 

conhecidos como radicais livres. Ela é importante para manter a estrutura dos 

lipídios assim como a das membranas das células que tem lipídios em sua 

estrutura (PAIM, 2011). 

 



3. JUSTIFICATIVA 
 

A região de Parintins, ilha situada a aproximadamente 400 Km de 

Manaus-AM, é uma área produtora de frutos amazônicos, como cupuaçu e 

maracujá entre outros, que têm sido beneficiados por uma pioneira indústria de 

polpas de frutas congeladas instalada na cidade, possibilitando o estudo e 

desenvolvimento de pesquisas, a partir da grande quantidade de resíduos 

gerados pelo processamento das frutas. 

 Esta agroindústria gera aproximadamente 20 toneladas de resíduos por 

ano, deste quantitativo, oito toneladas são de resíduos de cupuaçu (casca e 

caroço) e uma tonelada de maracujá (casca e semente), sendo o restante 

gerado por outras frutas processadas (Dados não publicados).  

Esses resíduos são de difícil descarte, sendo enviados para o lixão da 

cidade, contribuindo ainda mais para o aumento da poluição ambiental.  

Este substrato pode ser utilizado, entre outras aplicabilidades, no 

preparo de ração animal, pois na área da nutrição, muitas pesquisas têm sido 

realizadas na busca de alternativas que possibilitem a formulação de rações 

mais eficientes e econômicas, visto que a alimentação constitui o item de maior 

custo na produção animal (STRADA et al., 2005). 

Na avicultura brasileira, o gasto com alimentação representa cerca de 

70% dos custos médios de produção de frangos para abate, onde o sucesso 

financeiro de qualquer granja está, portanto, diretamente relacionado com os 

preços dos ingredientes das rações. 

Portanto, diante do exposto e do potencial biotecnológico eminente, 

torna-se bastante relevante que se avalie o aproveitamento de resíduos da 

agroindústria produtora de polpa de frutas congeladas instalada no município 

de Parintins - AM, visto que na região Norte, não existem relatos científicos que 

venham demonstrar a eficiência de se utilizar resíduos de frutas na alimentação 

animal, principalmente resíduos provenientes do açaí. 

A falta de estudos sobre a utilização de resíduos de açaí na alimentação 

animais especificamente frangos de corte, faz com que haja um maior 

desperdício desses resíduos, tornando-os poluentes para o meio ambiente. 

Assim torna-se necessário o estudo da digestibilidade de resíduos de 

açaí na alimentação de frangos de corte no município de Parintins- AM, a fim 



de possibilitar resultados positivos no aproveitamento desses resíduos na 

alimentação animal. 

4. OBJETIVO GERAL 
	
  

Determinar os coeficientes de digestibilidade aparente (CDA) da matéria 

(MS), proteína bruta (PB) e energia bruta (EB) dos resíduos de açaí utilizados 

para a produção de ração para frangos. 

 

4.1 Objetivos específicos 
	
  

• Determinar a eficiência dos resíduos de açaí na digestibilidade de 

frangos de corte. 

• Determinar a importância da utilização de resíduos de açaí na ração de 

frangos de corte. 

5. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento será realizado no Laboratório de Estudos e Pesquisas 

em Produção e Nutrição de Aves e Suínos (LEPPNAS), do curso de Zootecnia, 

da Universidade Federal do Amazonas- UFAM, do Instituto de Ciências 

Sociais, Educação e Zootecnia- ICSEZ, Parintins- AM. 

O ensaio de metabolismo será realizado utilizando a metodologia da 

coleta total das excretas em frangos de corte com 21 dias de idade. Serão 

utilizados 120 pintos de corte, não sexados da linhagem Cobb, com 21 dias de 

idade, distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado com dois 

tratamentos e doze repetições, compostas por 5 (7) aves cada. Antes do 

período de coleta as aves serão alojadas nas dependências do aviário medindo 

12 m de comprimento por 6 m de largura e 4 m de altura e receberam água e 

ração à vontade.  

Os tratamentos consistiram em uma dieta referência, formulada à base 

de milho e farelo de soja formulados de acordo com Rostagno et al. (2011), 

enquanto que, a dieta teste, será composta de 80% da ração referência e 20% 



dos substratos fungicos em duas etapas (iniciação dos primórdios e pós-

cultivo). As aves que participarão do ensaio serão escolhidas ao acaso e 

colocadas em gaiolas metabólicas medindo 0,75 cm de comprimento, por 0,50 

cm de largura e 0,50 de altura. 

O ensaio terá duração de nove dias, sendo quatro dias para a adaptação 

às dietas experimentais e cinco dias seguintes para a coleta das excretas, em 

um intervalo de doze horas entre as coletas. As excretas serão acondicionadas 

em sacos plásticos, devidamente identificadas por repetição, e armazenadas a 

–20ºC após cada coleta. No final do período experimental será determinada, 

por repetição, a quantidade de ração consumida e a quantidade total de 

excretas produzidas. 

Ao final do ensaio, as excretas serão descongeladas, homogeneizadas 

de acordo com cada repetição e submetidas à pré- secagem em estufa de 

circulação forçada de ar 65ºC por 72 horas. Seguidamente as amostras (dietas 

experimentais e excretas) serão moídas e acondicionadas em recipientes de 

plástico para determinação da matéria seca (%), energia bruta Kcal/kg , 

umidade, proteína bruta (%), extrato etéreo (%) e cinzas (%).  

Os resultados obtidos das análises, juntamente com a produção de 

excretas e consumo de ração, serão utilizados no cálculo da energia 

metabolizável aparente e energia metabolizável corrigida para nitrogênio 

segundo a metodologia de Mattersonet al. (1965). 

 

Energia Metabolizável Aparente (EMA) 

 

EMA Ração referencia= EB ing – EB exc 

                                                MS ing 

EMA Ração teste= EB teste – EB exc 

                                       MS ing 

EMA alimento= EMA ref + EMA teste – EMA ref 

                                    g alimento/ g ração          

Onde: 

- EMA – energia metabolizável aparente (Kcal/g); 

- EB – energia bruta; 

- Ingerida – referencia; 



- Excretada – ingrediente testado ou referencia; 

- MS – matéria seca; 

- Referencia: dieta referencia ; 

- Teste – dieta referencia + ingrediente teste; 

- % substituição – nível de substituição da dieta referencia pelo ingrediente 

testado. 

 

Energia Metabolizável Aparente Corrigida (EMAn) 

 

EMAn ingerida =EMAn referencia  + (EMAn teste – EMAn referência ) 

                                              (% substituição/100) 

Onde: 

- EMAn – energia metabolizável aparente corrigida pelo balanço de nitrogênio 

calculada (Kcal/g); 

- Ingerida – ingrediente testado; 

- Referencia: dieta referencia; 

- Teste – dieta referencia + ingrediente teste; 

- % substituição – nível de substituição da dieta referencia pelo ingrediente 

testado. 

Os dados serão analisados pelo SAS LAB para verificação da 

adequação dos dados ao modelo linear. Em seguida, será feita análise de 

variância pelo PROC GLM e análise de regressão polinomial através do SAS 

(SAS INSTITUTE, 2001).  

6. RESULTADOS  
 

O presente projeto encontra-se em andamento, com previsão de término 

em Outubro. Devido a isso ainda não obtivemos resultados. 
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